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Recorde nas remessas de lucros 
por Célia de Gouvôa Franco 

de São Paulo 

O volume de remessas de 
lucros pelas empresas es. 
trangeiras instaladas no 
Brasil será recorde neste 
ano. E uma das principais 
explicações para o movi-
mento muito intenso de en-
vio de lucros e dividendos 
para fora do País é a possi-
bilidade de as empresas ob-
terem gordos lucros em 
operações que acoplam re-
messas com conversões da 
divida em investimento. 

A movimentação para a 
remessa de lucros está tão 
grande neste ano que o 
Banco Central (BC) reviu 
sua estimativa de quanto 
ficará essa conta do balan-
ço de pagamentos. Até 
meados do ano, as proje-
ções oficiais indicavam um 
volume de US$ 1,4 bilhão; 
agora, o BC prevê US$ 1,7 
bilhão — US$ 800 milhões a 
mais do que o total regis-
trado no ano passado, de 
acordo com os dados do 
BC. 

Uma grande parcela das 
operações de remessa de 
lucros ao exterior está um-
bilicalmente ligada a ope-
rações de conversão, de 
acordo com fontes do mer-
cado bancário. Muitas em-
presas estrangeiras desco-
briram a possibilidade de 
obter lucros bastante ele- 

MUITO ATRAENTE 
Não existem no Banco 

Central dados precisos 
acerca do volume dessas 
operações de remessa vin-
culadas a conversão de 
dívida. Mesmo porque não 
há fórmulas para que o go-
verno identifique essa vin. 
culação no momento em 
que uma empresa entra no 
BC com um pedido de auto-
rização para remessa legal 
de lucros. Mas, segundo 
uma fonte governamental, 
essa parcela das operações 
de remessa seria substan-
cial — e estaria em cresci-
mento nos últimos meses. 

A rentabilidade adicional 
obtida pelas empresas que 
fazem essas operações 
casadas varia muito, mas 
segundo intermediários em 
negócios de conversão in-
formal é sempre atraente, 
embora as companhias pa-
guem 25% de Imposto de 
Renda sobre as remessas 
de lucros. O que conta, de 
fato, é o deságio para a 
"compra" do papel brasi-
leiro no exterior, que se 
mantém em torno de 50% 
há cerca de dois meses. Ou 
seja, a empresa estrangei-
ra que remeteu os lucros ao 
exterior pode "comprar" 
um empréstimo concedido  

ao Brasil por cerca de me. 
tade do seu valor e fazer a 
operação de conversão des-
se crédito em investimento 
ganhando a diferença do 
deságio. 

Além disso, obviamente 
a remessa de lucros é feita 
pelo câmbio oficial, atra-
vés do Banco Central, sem 
que a empresa precise ban-
car os custos de operações 
via mercado paralelo, em 
que a cotação do dólar está 
hoje mais de 50% acima da 
taxa fixada pelas autorida-
des. 

OUTRA OPERAÇÃO 
Outro tipo de operação 

que une remessa de lucros 
com conversão de dívida 
atende aos interesses das 
empresas estrangeiras ins-
taladas no Brasil que têm 
margem para remeter lu-
cros ao exterior, conforme 
as limitações impostas pelo 
Banco Central, mas não 
têm dinheiro em caixa sufi-
ciente para isso. Nesse ca-
so, a empresa pede ajuda à 
sua matriz, que "compra" 
no exterior um papel brasi-
leiro. 
O passo seguinte é en-

contrar um interessado no 
Brasil em pagar antecipa-
damente sua dívida com  

desconto e com os cruzados 
pagos por essa outra em- 
presa o grupo faz a opera- 
ção de remessa ao exterior. 
Oficialmente, é uma re-
messa de lucros e os recur-
sos são enviados ao exte-
rior pelo BC, pela cotação 
oficial do dólar no dia de fe-
chamento do negócio. 

Com esse vigoroso au-
mento no volume de remes-
sas, o Brasil vai fechar este 
ano com um volume de re-
servas internacionais me-
nor do que o valor que po-
deria obter, dado o megas-
superávit na balança co-
mercial previsto para 1988. 
As últimas estimativas go-
vernamentais — citadas 
recentemente pelo presi-
dente José Sarney — indi-
cam que o superávit co-
mercial poderá atingir US$ 
17 bilhões até dezembro. 

Exportadores calculam, 
porém, que o total poderá 
ser ainda maior, dado que 
até agosto a Carteira de Co-
mércio Exterior do Banco 
do Brasil (Cacex) já tinha 
apurado um saldo de US$ 
12,6 bilhões. Se no último 
quadrimestre do ano, o 
Brasil conseguir um supe-
rávit médio mensal de US$ 
1,5 bilhão (menor do que os 
registrados nos últimos 
meses; em agosto, por 
exemplo, superou US$ 2 bi-
lhões), o resultado final se-
rá um saldo de US$ 18,6 bi-
lhões. 

Em teoria, essa perfor-
mance deveria significar 
um ganho também ponde-
rável no total das reservas 
internacionais. Mas o Ban-
co Central, conforme apu-
rou a editora Maria Clara 
R. M. do Prado, em 
Brasília, trabalha com 
uma projeção bem mais 
modesta: o volume de re-
servas deverá crescer ape-
nas US$ 1 bilhão neste ano 
em relação a 1987, fechan-
do em algo próximo de US$ 
5,5 bilhões. Em grande par-
te, o efeito do superávit re-
corde da balança comer-
cial não será maior sobre 
as reservas exatamente 
por causa dos "gastos" do 
País com as remessas de 
lucros. 

vados com a combinação 
de remessa de lucros com 
conversão de divida. Na 
verdade, o esquema é mui-
to simples, mas se aplica 
especificamente a empre-
sas instaladas no Brasil 
que tenham possibilidades 
legais de remeter lucros ao 
exterior — o limite é de 
12% ao ano sobre o capital 
registrado oficialmente 
junto ao BC — e que te-
nham decidido reinvestir 
esse valor no País. 

Em vez de simplesmente 
reaplicar os recursos no 
Brasil, a empresa remete 
oficialmente seus lucros ao 

exterior e usa esse dinheiro 
para uma operação de con-
versão. Ou seja, "compra" 
um papel referente a uma 
dívida brasileira no exte-
rior — cujo deságio anda 
por volta de 50% — e traz 
novamente os recursos pa-
ra o País. Assim, oficial. 
mente, a empresa está in-
vestindo um volume de re-
cursos que "comprou" no 
exterior por muito menos 
do que seu valor de face, 
com dinheiro que se encon-
trava anteriormente no 
País, com lucros obtidos 
em suas operações no Bra-
sil. 


